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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação no Brasil: Experiências, desafios e perspectivas” reúne 79 
artigos de pesquisadores de diversos estados e instituições brasileiras. O objetivo 
em organizar este livro é o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas 
voltadas aos desafios educacionais, sobretudo, das práticas educativas e da 
formação de continuada de professores.

A obra contém um conjunto de resultados de pesquisas e debates teórico-
práticas que propõe contribuir com a educação em todos os níveis de ensino, 
sobretudo, assuntos relativos à interdisciplinaridade, matemática, arte, gênero, 
formação continuada e prática escolar.

Os 79 artigos que compõem esta obra foram agrupados em 3 Volumes distintos. 
Neste 1º Volume, são 14 artigos em torno da temática Gênero e Educação e 15 
artigos sobre Interdisciplinaridade. No 2º Volume, são 25 artigos que debatem sobre 
a prática escolar em diversos níveis e espaços do processo educacional. Por fim, 
no 3º e último Volume, são 20 artigos que debatem a Formação Continuada de 
Professores, fechando com 6 artigos em torno da temática Educação e Arte.

A obra é um convite a leitura e entregamos ao leitor, em primeira mão, este 
conjunto de conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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INVESTIGAÇÃO SOBRE A PRÁTICA DO BULLYING 
NO ENSINO MÉDIO: DESAFIOS E POSSIBILIDADES

CAPÍTULO 11

José Cleferson Alves Ferreira da Silva
Universidade Federal de Alagoas, Campus 
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Universidade Federal de Alagoas, Campus 

Arapiraca
Arapiraca-AL 

Marianny de Souza
Universidade Federal de Alagoas, Campus 

Arapiraca
Arapiraca-AL 

Ana Paula Batista de Almeida 
Universidade Federal de Alagoas, Campus 

Arapiraca
Arapiraca-AL 

Mônica Fagundes dos Santos 
Universidade Federal de Alagoas, Campus 

Arapiraca
Arapiraca-AL 

João Paulo Alves de Albuquerque
Universidade Federal de Alagoas, Campus 

Arapiraca
Arapiraca-AL

Cícera Lopes dos Santos 
Universidade Federal de Alagoas, Campus 

Arapiraca
Arapiraca-AL 

Maria Lusia de Morais Belo Bezerra
Universidade Federal de Alagoas, Campus 

Arapiraca

Arapiraca-AL  

RESUMO: Uma das problemáticas presentes 
atualmente no âmbito educacional se refere ao 
bullying, pois esta prática traz consequências 
às vítimas. Este trabalho teve como objetivo 
identificar elementos que sinalizassem a 
necessidade de abordar o tema bullying em uma 
escola da rede estadual localizada no município 
do agreste de Alagoas, bem como verificar os 
desafios que permeiam essa realidade escolar. 
Trata-se de um estudo qualitativo, que teve 
como público alvo estudantes de ensino médio. 
Foram realizadas visitas e intervenções na 
escola no período de maio e julho de 2017. 
Os alunos responderam uma enquete para 
demonstrarem se tinham interesse sobre a 
temática apresentada e foi adotado um diário 
de campo para registros das observações mais 
importantes.  Notou-se a partir de conversas 
informais que o bullying é praticado na escola. 
Durante as intervenções, muitos alunos disseram 
que os principais autores do bullying são alunos 
e professores. De acordo com o observado, o 
bullying era praticado com mais frequência no 
turno vespertino, principalmente por meninos. 
As enquetes mostraram que a maioria dos 
alunos indicou que é necessária a abordagem 
do tema em outros momentos na escola. Muitos 
alunos mostraram ter conhecimento sobre o 
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bullying e suas consequências, mas ficou claro que consideram o ato uma brincadeira. 
Diante disto, medidas preventivas devem ser adotadas pelos profissionais da escola, 
como rodas de conversa, projetos e abordagem em sala de aula para que o tema seja 
discutido com frequência para proporcionar aos sujeitos da escola uma sensibilização. 
Além da discussão permanente é relevante um acompanhamento com psicólogo na 
escola. 
PALAVRAS CHAVE: Cultura da paz, intervenção educativa, violência escolar.

RESEARCH ON THE PRACTICE OF BULLYING IN MIDDLE SCHOOL: 

CHALLENGES AND POSSIBILITIES

ABSTRACT: One of the current problems in education refers to bullying, because 
this practice brings consequences to the victims. This work aimed to identify elements 
that indicate the need to address the issue of bullying in a state school located in the 
municipality of the agreste of Alagoas, as well as to verify the challenges that permeate 
this school reality. This is a qualitative study, which had the target audience of high 
school students. Visits and interventions were carried out at the school in May and July 
2017. The students answered a survey to demonstrate if they had an interest in the 
topic presented and a field diary was used to record the most important observations. It 
has been noted from informal conversations that bullying is practiced in school. During 
the interventions, many students said that the main authors of bullying are students 
and teachers. According to the observed, bullying was practiced more frequently in 
the afternoon shift, mainly by boys. Polls showed that most students indicated that it is 
necessary to approach the theme at other times in school. Many students have shown 
they have knowledge about bullying and its consequences, but it is clear that they 
consider it a joke. In view of this, preventive measures should be adopted by school 
professionals, such as talk wheels, projects and classroom approach so that the topic 
is often discussed to provide school subjects with awareness. In addition to the ongoing 
discussion, it is important to follow up with a psychologist at the school. 
KEYWORDS: Culture of peace, educational intervention, school violence.

1 |  INTRODUÇÃO

Uma das problemáticas mais contundentes atualmente no âmbito educacional 
se refere a prática do bullying. Proveniente do inglês “bully”, o termo bullying 
significa “valentão”, “brigão”, e compreende as formas de violência verbal ou física 
evidenciadas através de comportamentos agressivos, intencionais e repetidos, sem 
motivação evidente, provocadas por um ou mais indivíduos contra outros, causando 
dor e angústia numa relação desigual de poder (LIBERAL et al., 2005). O bullying 
é uma prática globalizada que traz sérias consequências para todos os envolvidos, 
prejudicando quem sofre e quem pratica. Ações como direcionar apelidos, ofender, 
humilhar, discriminar, excluir, ignorar, intimidar, perseguir, agredir, roubar, quebrar 
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pertences, dentre outros, se caracterizam como bullying (FANTE, 2005; SILVA, 
2010; CALHAU, 2010; BRANDÃO; MATIAZI, 2017). Pois de acordo com Lemos 
et al. (2018) se os casos de bullying forem considerados inofensivos ou tratados 
como meras brincadeiras e, não houver acompanhamento para o praticante, esse 
problema de desvio comportamental pode se estender e acompanhar o indivíduo 
durante sua vida adulta. 

Quando o bullying acontece no ambiente escolar, as vítimas se tornam suscetíveis 
a uma série de consequências, resultando inclusive em impactos negativos no 
processo de aprendizagem e nos relacionamentos interpessoais dos estudantes 
(FANTE, 2005).  Segundo Field (1999) e Silva (2010), a prática do bullying sempre 
existiu na escola, sendo considerada somente uma brincadeira, o que contribuiu 
para a perpetuação dos comportamentos decorrentes desta, negligenciando a devida 
atenção que deveria ser atribuída à abordagem dessa temática. 

Nesse contexto, a escola apresenta um papel de notável importância na 
formação de cidadãos críticos e reflexivos, aptos a se portarem de maneira 
responsável e consciente diante das adversidades da vida em sociedade. Entretanto, 
tal como destacam Bernardini (2010), Malta (2010) e Neto (2005) existem diversos 
empecilhos que dificultam a abordagem da violência no contexto escolar - uma 
expressão frequente do bullying - dentre as quais a ausência de informações sobre 
o tema como também a necessidade de ações de prevenção em projetos políticos 
pedagógicos são as expressões de maior destaque. De acordo com Brandão e 
Matiazi (2017), os desafios diários enfrentados pelos educadores são frequentes 
e eles estão despreparados para lidar com as situações de bullying nas escolas. 
Ainda assim, ações pedagógicas podem contribuir para que o bullying seja inibido, 
evitando sua banalização.

Em outra perspectiva, a família também apresenta um papel relevante nas 
discussões e ações voltadas para a prevenção e atenção ao bullying. Entretanto, 
deve existir um trabalho conjunto entre a família e os segmentos escolares no 
combate ao bullying. Nesse contexto, intervenções na instituição escolar são de 
extrema importância, pois possibilitam o esclarecimento de dúvidas e estimulam a 
reflexão acerca do tema, contribuindo para a promoção da saúde física e mental dos 
educandos. Nesse sentido, os Parâmetros Curriculares Nacionais- Saúde (BRASIL, 
1998) salientam a necessidade de abordagem de temas atuais e pertinentes a saúde 
dos educandos, contribuindo para a formação de cidadãos reflexivos, multiplicadores 
de saberes e promotores de saúde.

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), por meio da Pesquisa 
Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) no ano de 2009 verificou a frequência da 
prática do bullying em um período de 30 dias nas escolas envolvidas. Os resultados 
da PeNSE mostraram que 69,2% dos alunos não sofreram bullying nesse intervalo de 
tempo, no entanto o percentual dos alunos que foram vítimas deste tipo de violência, 
raramente ou às vezes, foi de 25,4%. Por outro lado, os que afirmaram ter sofrido 
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bullying na maior parte das vezes ou sempre corresponderam a apenas 5,4% (IBGE, 
2009). Em 2015 observou-se que 39,2% dos alunos foram vítimas raramente ou às 
vezes, tendo um aumento com a frequência do bullying (7,4%) entre os estudantes 
que sofrem esta prática (IBGE, 2016). Essa realidade tem causado enormes 
prejuízos ao direito à educação, especialmente àquelas crianças em situação de 
maior vulnerabilidade, como as que pertencem a grupos minoritários (SILVA et al., 
2019). 

Diante dessa problemática, este trabalho buscou identificar elementos que 
sinalizassem a necessidade de abordar o tema bullying em uma escola de ensino 
médio, bem como identificar e compreender os desafios que permeiam essa realidade 
escolar.

2 |  PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

Trata-se de um estudo qualitativo realizado em uma escola estadual de ensino 
médio em um município do agreste de Alagoano a partir de uma ação educativa 
realizada pelo Grupo de Estudos sobre Educação em Saúde e Formação de 
Educadores (GESFE), da Universidade Federal de Alagoas - UFAL, Campus 
Arapiraca, durante o período de maio a julho de 2017. Inicialmente, foram realizadas 
visitas para conhecer a realidade na qual a escola está inserida. Posteriormente, 
aconteceu a ação do GESFE que foi realizada em dois momentos. O primeiro 
momento aconteceu no turno vespertino e o segundo momento envolveu o turno 
matutino. Nestas duas etapas foram abordados diversos assuntos relacionados à 
saúde, incluindo o tema bullying, que foi exposto em forma de banner no pátio da 
escola, no material continham curiosidades, informações e dados epidemiológicos 
acerca da temática, como destacado nas Figuras 1 e 2. 
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Figura 01: Banner temático usado na ação educativa.
Fonte: Os autores, 2017.

Figura 02: Momento interativo com os alunos durante a exposição do banner.
Fonte: Os autores, 2017.

Durante a ação educativa, foram realizadas conversas diretamente com os 
alunos, que de maneira informal comentaram a frequência da prática do bullying na 
escola. Para a coleta das informações foi adotado o diário de campo para registro 
das observações mais importantes identifi cadas pelos pesquisadores. Segundo Gil 
(1999) a observação proporciona um aprofundamento nas questões investigadas, 
relacionando as ocorrências em estudo e suas relações mediante valorização da 
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circunstância estudada e percebendo os seus significados múltiplos.
Ao término da ação de extensão, foram entregues enquetes para que os 

alunos sinalizassem acerca da importância de se trabalhar a temática do bullying 
no ambiente escolar. Os participantes das enquetes representaram 156 alunos, 
regularmente matriculados do 1º ao 3º ano do ensino médio, distribuídos entre os 
turnos matutino e vespertino, com faixa etária entre 14 e 30 anos. 

Os dados obtidos a partir destas intervenções foram tabulados em planilha do 
Microsoft Excel versão 2013, e posteriormente analisados por meio da estatística 
descritiva. As observações foram sistematizadas, apresentadas e discutida utilizando 
referencial teórico pertinente.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir das observações notou-se que, de fato, o bullying fazia parte do ambiente 
escolar investigado, sendo identificado uma maior frequência dessa prática entre os 
alunos do 1º ano do ensino médio. Segundo Silva (2010), pode-se afirmar que o 
bullying está presente nas escolas de todo o mundo, sejam públicas ou particulares, 
independentemente de sua tradição, localização ou poder aquisitivo dos alunos. No 
entanto, para Brandão e Matiazi (2017), nem sempre o agressor tem consciência de 
que pratica bullying. 

A maioria dos estudantes que participou da discussão apresentou conhecimento 
sobre o tema e algumas consequências que o bullying pode provocar, porém praticam, 
muitas vezes, por conceberem este como uma brincadeira. Cabe salientar, que 
uma brincadeira inocente pode ser tida como uma intimidação ou até mesmo uma 
agressão (GUIMARÃES, 2008).  Considerar a prática do bullying como brincadeira, 
pode ser decorrente da falta de uma devida abordagem do tema (FIELD, 1999). Por 
isso é importante que a instituição escolar fique atenta ao problema e desenvolva 
ações que conscientize o agressor e ajude o agredido (BRANDÃO; MATIAZI, 2017).

A apresentação do banner possibilitou uma reflexão acerca da temática, pois 
durante a exposição muitos participantes destacaram suas experiências com o 
bullying e mostraram aos demais que pequenas atitudes podem ter um grande efeito 
na vida de alguém. Foi possível identificar que alguns alunos desempenham o papel 
de expectadores. Para Vieira et al. (2016), o espectador, tem muita importância no 
estudo da dinâmica de bullying, e podem não só ficar em silêncio, mas também 
manifestar apoio aos agressores, pela necessidade de estar ao lado do mais forte, 
para permanecer incluído no grupo ou então pelo medo de ser a próxima vítima. 

 Alguns alunos relataram que os principais locais onde ocorre a prática do 
bullying na escola são: sala de aula e pátio. Para Guimarães (2008), além do pátio 
e a sala de aula, o bullying também pode ocorrer nos arredores das escolas e ainda 
em espaços virtuais, pois como destaca Silva e Oliveira (2018) em virtude da grande 
disseminação e acessibilidade aos meios de comunicação, vinculados principalmente 
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a internet, alguns jovens podem usar esses meios como mais uma via para extensão 
das práticas de bullying. 

Outro aspecto apontado pelos alunos durante a discussão do tema foi que os 
principais autores da prática são os próprios estudantes, porém, alguns professores 
também perpetuam estas práticas. Segundo Morrone (2016) 15% dos alunos da rede 
pública alegaram ter sofrido bullying dos professores. Marriel et al. (2006) mostraram 
em sua pesquisa que professores usam o autoritarismo e abuso de poder para tentar 
impor alunos, tornando o ambiente desagradável e criando uma barreira na relação 
professor-aluno. Como destacam Tognetta; Vinha (2010) a prática do bullying pelo 
professor, muitas vezes, se trata de uma agressão velada, um comentário engraçado 
sobre o aluno acima do peso, ou sobre o aluno que respondeu de forma incorreta 
a atividade que causa constrangimento e humilha o aluno diante de toda a classe. 

Alguns alunos disseram já terem sido alvo de bullying por conta do seu corte 
de cabelo e por causa da sua orientação sexual. Segundo Tognetta e Vinha (2010), 
o agressor, praticante do bullying, escolhe as suas vítimas, exatamente por conta de 
características marcantes, como modo de se vestir e demais características físicas 
e se relacionar com outras pessoas.

Dessa forma, tornou-se perceptível que existem alguns empecilhos na escola 
que impossibilitam a superação dessa prática abusiva, podendo citar a falta de 
acompanhamento psicológico adequado e contínuo, impotência de alunos que 
observam os colegas que praticam e que sofrerem bullying, negação quando a 
busca por auxílio para solucionar os problemas, muitos preferem não pedir ajudar, 
pois são tímidos ou têm receio de serem vítimas por se expressarem, falta da 
abordagem do tema em sala de aula e o envolvimento da classe docente como autor 
de bullying, quando, concordando com Tognetta e Vinha (2010), o professor deveria 
ser o mediador das situações. Silva (2010) destaca que a falta de abordagem sobre 
o assunto pode possibilitar a falta de conscientização dos alunos e a perpetuação da 
prática do bullying.

As enquetes utilizadas durante a ação identificaram o interesse dos alunos 
sobre o tema bullying e sua abordagem no ambiente escolar em outros momentos. 
No turno matutino participaram 90 alunos, destes, 54,45% demonstraram que seria 
relevante trabalhar o tema na escola. Já no turno vespertino, houve a participação 
de 66 alunos e 74,75% acham pertinente a temática. A tabela a seguir mostra os 
dados coletados:

Turno

Relevância atribuída ao tema

TotalSim
n (%)

Não
n (%)

Matutino 49 (54,45) 41 (45,55) 90
Vespertino 50 (74,75) 16 (25,25) 66

Total 99 (100) 57 (100) 156
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Tabela 1. Interesse dos alunos sobre a abordagem do tema bullying na instituição escolar por 
turno de ensino.

Fonte: Os autores, 2017.

Através das conversas informais, notou-se que os estudantes do turno vespertino 
foram os que mais relataram sobre a ocorrência de bullying na escola, e foi possível 
identificar a partir da análise das enquetes que eles têm uma maior afeição pelo 
tema. Observou-se também que as meninas, mostraram um maior interesse sobre 
a temática, enquanto os meninos parecem ser os principais autores da prática do 
bullying. Alguns autores (LEITE, 1999; SILVA et al., 2015; BANDEIRA; HUTZ, 2012) 
destacam que os meninos estão mais envolvidos com o bullying, e geralmente, 
praticam através de atos físicos. Entre as meninas, acontece principalmente a 
exclusão ou difamação. É importante frisar, contudo, que não há uma hierarquia 
entre os diferentes tipos de bullying, e que um mesmo aluno pode sofrer mais de um 
tipo. Além disso, as agressões verbais tornam mais difícil o combate e a visualização 
do bullying, uma vez que, para muitos, as verbalizações não caracterizam ofensas 
tão claras quanto as agressões físicas (SILVA et al., 2019).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir deste estudo, foi possível identificar quais medidas preventivas devem 
ser adotadas pelos profissionais da escola, para que o tema bullying seja abordado 
com frequência. Tal quais desenvolver projetos, oficinas, rodas de conversa, palestras 
e outras metodologias de destacam como alternativas para abordagem da temática, 
importantes para proporcionar uma maior aproximação diante do assunto. 

Reconhecer a existência desse problema e definir possibilidades de intervenção 
na instituição escolar são necessidades urgentes diante desse cenário. Sobretudo, 
porque muitas ações perpetuadas pelos alunos são concebidas apenas como 
brincadeiras, e não compreendidas como instrumentos de disseminação de práticas 
de bullying. Nesse sentido, desenvolver ações de sensibilização envolvendo os 
indivíduos que estão inseridos no ambiente escolar é um caminho importante a trilhar, 
com o intuito de promover a cultura da paz na escola e na comunidade extraescolar.

As informações levantadas no presente estudo sugerem que a temática, 
tal como deveria, não é trabalhada na escola. No entanto, se faz necessário um 
acompanhamento mais aprofundado a fim de se obter um diagnóstico mais amplo 
das questões relacionadas a prática do bullying e dos mecanismos prevenção, 
inclusive envolvendo outros atores.  

O interesse da maioria dos alunos sobre a abordagem do bullying, pode facilitar 
futuras intervenções nesta realidade escolar. Nesse sentido, o empenho da instituição 
escolar em proporcionar a discussão contínua do tema é notavelmente relevante, e o 
acompanhamento psicológico, nesse âmbito, também é indispensável. 
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